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RUA DORVELINO GUATSL'.OZIK 

Decreto n? 4502 de 10-07-1974 

Formada pela rua 34 da Vila Castelo Branco 

Início na rua Camaiore 

Termino na rua GasteInuovo 

Vila Castelo Branco 

Obs.í Do decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Lauro Pericies Gonçalves, consta; "Dorvelino Guatemozim - filatelista - 

(1881-1964). Proposição do vereador Jose Bassif Mokarzel e protocolado 

n2 12.869 de 18-04-1974. 

DOSVELINO GUATEMOZIM 

Dorvelino Guatemozim nasceu em Campinas em 19—novembro—1881 e 

faleceu em Campinas, em 15-maio-1964. Era filho de Antônio Augusto 

Guatemozim e Gertrudes Bernardina da Silva e foi casado com Iná Pin- 

to Guatemozim. Dorvelino Guatemozim dedicou toda a sua vida à filate 

lia, quando no Brasil ninguém conhecia o assunto. Foi um inicia dor da 

arte filatelica em nosso país, procedendo profundos estudos, para de- 

pois divulgar através de obras que até hoje são reconhecidas de eleva 

dor. Em 1935, Guatemozim publicou sua primeira obra de divulgação e 

conhecimento no Brasil: "Miscelânea Histórica Postal e Filatélica Na- 

cional" , considerada classica. Ja em 1933, havia dado a conhecer o seu 

"Catálogo Brasil de Selos Postais Telegráficos do Brasil, de 1843 a 

1929", obra reeditada várias vezes. Em 1944, Guatemozim publica outra 

obra : "Tosquias Pilatélicas", com notabilissimos informes e subsidies 

a futuros filatelistas. As três obras de Dorvelino Guatemozim, publi- 

cadas numa época de total obscuridade da filatelia em nosso país, re- 

presentam completo informe histórico, classificação, vocabulário, pi- 

cotagem, filigranas, quantidades de emissões, circulação e datas res- 

pectivas, verdadeira enciclopédia de Filatelia em geral e em particu- 

lar, brasileira. Foi o verdadeiro criador da Filatelia Brasileira.In- 

teressante observar, que os dois maiores nomes da filatelia brasilei- 

ra são campineiros: Dorvelino Guatemozim e Roberto Thut. 
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DOR^/BLINO GUATBI40ZIM nasceu nesta Cidade 

a 19 de dezembro de 1881, filho dos Ituanos, Antonio Auguj, 

to Guatemozim e Gertrudes Bernardina da Silva e, faleceu - 

nesta mesma metrópole, a 15 de maio de 196U> aos 8U anos - 

de idade. 

Durante sua existência dedicou-se a uma/ 

arte pioneira no Brasil s A FILATELIA. Não como uma pai 

xão graciosa, culta e absorvente de colecionar selos^ mas 

ao conhecimento profundo dessa ciência, possibilitando um co 

nhecimento completo da evolução histórica das estampilhas. 

Em 1935» publica a primeiríssima obra de 

divulgação no Brasil : - 

"Miscelania Histórica Postal e Filatelica 

j) Nacional". 

Tal. obra foi publicada num tempo em que na 

da, absolutamente nada se conheeià da filatelia brasileira, 

em que tudo era obscuro e precário. Publicara já em 19335 0 

"Catálogo Brasil de SêlOs Postais Telegráficos do Brasil de 

18113 a 19Z9} obra que foi reeditada em segunda, terceira e 

quarta edições, nos anos de 19355 19LQ- e 1951- 

Em 19kky publica também "Tosquias Filaté- 

licas" com notabilíssimos informes e subsídios, inclusive - 

receitas para retirar dos sêlos manchas de tinta de escre - 

ver e de ferrugem. Suas obras representam completo informe/ 
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histórico, completa classificação, vocabulário, picota - 

gem, filigranas, quantidades de emissões, circulação e 

datas respectivas - tudo o que diz respeito a Filatelia/ 

em geral e a brasileira em particular 

de março de 1974 Campm 

JÕSS NASSIF MQKARZEL 



RUA DORVELINO GUATEMOZIM 
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DECRETO N.o 4.502, DE 10 DE JULHO DE 1974. 

Dá denominação à via pública da cidade oe Campinas. 

DECRETA: 

PACO MUNICIPAL,. 30 de Julho de 1974. 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Cheje do Gabinete 
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RUA DORVELINO GUATEMOZIM 

Dorvclino Ciuatemozim 

Cáa 
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A Filatelia não é apenas essa paixão gru- 
ciosa, culta e absorvente de colecionar selos. 
Tal conceito refere-se ao particular, é limi 

'tado, é projeção da Filatelia. a qual, mais do 
que técnica, é a ciência do. sèlo, conjunto 
notável de minudências, de subtílezas. de es- 
pecificações onde se vai com a história, com 
a geografia, com as còres, com a heráldica, 
— todo um mundo a refletir a imensa mu- 
tação da história. 

Não se pode falar. de Filatelia sem a 
conhecer bem sem estar ciente de sua cam- 
btante crônica, sua vertiginosa corrida, — por- 
que a todo instante existe extraordinárias no- 
vidades no mundo do selo. 

Em Campinas nasceu, viveu e faleceu um 
grande íilatelista. não apenas o único trata- 
dísta brasileiro do assunto, mas inicíador, ban- 

deirante sem dúvida, autoridade internacio- 
nal. homem consultado, membro de famosas 
entidades e associações fiiatélicas, — um ho- 
mem que sabia de sêlo, que conhecia tôdas 
as essenciais coisas a respeito, e também as 
acessórias, em suma — um Filatelísta, homem 
cuja cultura íilatélica se emparelha com a de 
Clérot e Thut, luminares internacionais. 

Dorvelino Guatemozim, falecido em Cam- 
pinas há pouco mais de um ano, a 15 de. 
maio de 1964. rnm oitenta i três anos. Espo- 

"so dê dona Iná Pinto Guatemozim, fiel e 
decidida depositária dos méritos de seu ilus- 
tre marido, pasceu nesta cidade de Campi- 
pas a 19 dp nnvrmhrn rit; j^l. filho de ítua- 
nos de velha cepa. Antônio Augusto Guate- 
mozim e . Gertrudes Bemardina da Silva. 

ABRIDOR DE CAMINHO 
Em 1935. Guatemozim pu- 

blica a primeirissima obra de 
divulgação e conhecimento, no 
Brasil: Miscelànea Histórica, 
Postal e Filatélica Nacional". 

Num tempo em que na- 
da. absolutamente nada se 
conhecida da filatelia bra- 
sileira em que tudo era 
obscuro e precário. Dorvelino 
«o pfw» q pornpo ipvp.ctIca.. ps- 
tabeiece fatos e datas, e abre 
caminho. Sua obra é clássica. 

Com a mesma paixão e o 
mesmo interèsse, publicara já. 
segunda edição, em 1963, o 
-Catálogo Brasil" de Selos 
Postais Telegráficos do Brasil 
de 1843 e 1929, obra reeditada 
em 1941 e em 1951, em tercei- 
ra e quarta edição, respecti- 
vamente. 

Outra obra sua. •'Tosquias 
Fiiatélicas". apareceu em 1944. 
com notabilíssimos informes c 
subsídios, inclusive receitas 
para retirar dos sêlos man- 
chas de tinta de escrever ou 
de ferrugem. 

As três obras de Dorveli- 
no Guatemozim representam 
completo informe histórico, 
completa classificação, voca- 
bulário, picotagem, filigra- 
nas. quantidades de emissões, 

circulação e datas respectivas. 
— tudo o que diz respeito à 
Filatelia em geral e à brasi- 

;leira em particular. 
Depois de Dorvelino Guate- 

mozim só resta alguém que 
: prossiga, — mas tudo está fá- 
cil agora. As o^scuridades fo- 
ram vencidas por êle. E todos 
os esclarecimentos necessários 
no caminho do passado desco- 
nhecido, êle os deu. Só resta ir 
adiante. E sem dificuldades, 
pois já agora os fatos da fila- 
telia brasileira são de hoje. 
estão ai 

dos quantos o conheceram, foi- 
a qualidade do caráter de 
Dorvelino Guatemozim. 

Homem de princípios e de 
opinião. 

Quando ciente de alguma 
coisa, quando convicto de al- 
guma coisa, não havia quais- 
quer outros ''argumentos" que 
o pudessem demover. Na es- 
tacada daquilo que julgasse e 
concluísse como verdade, fir- 

me ali ficava o notável cam- 
pineiro. Tenaz, convicto per- 
severante, decidido. Só a mo- 
déstia sc equiparava à sua 
firmeza. 

O homem nada tem de seu 
mesmo: por isso. só pode ser 
modesto, costumava dizer. 

Grande, primeiro, verdadei- 
ro criador da Filatelia brasi- 
leira. 

Grande homem de caráter e 
probidade, eis o quê, todavia, 
antes de tudo foi Dorvelino 
Guatemozim, o portador aliás, 
de mais um título de glória 
para a sua cidade de Campl-* 
nas. ■ ' J 

•íotável, sobretudo, para to- 


